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Introdução 

O Brasil é o quarto maior produtor de mandioca do mundo 

(Moreto et al., 2018) com produção de 18,88 milhões de 

toneladas em 1,32 milhões de hectares de área plantada. A 

menor produção de mandioca se encontra na região Centro-

Oeste com 1,19 milhões tons em uma área de 65.229 

hectares colhidos (IBGE, 2019). Enquanto a região Norte é a 

maior produtora, com 7,21 milhões tons. O Centro-Oeste do 

Brasil, é exemplo de região de fronteira que se consolida 

como área de produção agroindustrial moderna e forte 

dinamismo econômico (Vieira et al. 2005; Guimarães et al. 

2002). Seu grande potencial de produção é em razão das 

suas condições climáticas favoráveis (Helfand e Rezende, 

2014). A participação das atividades agropecuárias na região 

Centro-Oeste no produto interno bruto (PIB) nacional 

cresceu de 7,4% em 1970 para 19,5% em 2009 (Castro, 

2014).  

 Dessa maneira, o presente trabalho teve como objetivo 

elaborar o zoneamento agroclimático para o cultivo da 

mandioca no Centro-Oeste Brasileiro. 

Metodologia 

Nós consideramos para o zoneamento agroclimático da 

mandioca a região Centro oeste do Brasil, compreendida por 

4 (quatro) estados, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Goiás 

e Brasília (Figura 1). No Centro Oeste o cultivo de 

mandioca se apresenta com grande interesse na 

agroindústria da fecularia e como alternativa de renda para 

produtores familiares. Para caracterizar as condições 

agroclimáticas do cultivo da mandioca, foram obtidos dados 

de temperatura e precipitação pluvial mensais de 406 

estações meteorológicas, do banco de dados obtidos do 

Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), Departamento 

Nacional de Obras do Brasil contra Secas (DNOCS) e da 

Organização para Agricultura e Alimentação das Nações 

Unidas (FAO / ONU) (FAO, 2001) (Figura 1). Às variáveis 

climáticas selecionadas, são as que tem aspectos que mais 

influenciam diretamente sobre a produção na cultura da 

mandioca (Doorembos e Kasam, 1979; Ayoade, 1996).  

O mapa final de zoneamento foi então analisado 

considerando climaticamente favoráveis para a mandioca, 

onde a faixa de temperatura do ar requerida para exploração 

comercial da cultura é entre 16°C e 38°C, sendo a faixa 

ideal entre 20°C e 27°C e a precipitação pluvial entre 1.000 

a 1.500mm. Regiões que estavam entre <16 e >38 °C foram 

consideradas inaptas (Souza et al., 2000; Peixoto, 2009). 

 

Figura 1. Localização do centro-oeste com as estações 

estudadas 

 

 

 

Figura 2. Chave de classificação climática utilizada no 

zoneamento da mandioca. Legenda: Tar = temperatura 

média anual e P = precipitação anual total. 

 

Resultados e Análise 

As áreas ideais para o cultivo de mandioca foram 

encontradas em partes da região leste e oeste  do Mato 

Grosso do Sul, Sudoeste do Mato Grosso e ao leste de Goias 
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e Brasília (Figura 3), relacionada principalmente pelos 

recursos hídricos e temperaturas serem favoráveis ao 

crescimento da cultura e menor proliferação de pragas.   

A predominância na região Centro-Oeste são de áreas aptas, 

entretanto com cuidados de manejo influenciado 

principalmente pelo excesso de umidade no solo. Essa 

caracterização alerta os produtores quanto as tomadas de 

decisão, quanto ao manejo da cultura serem realizadas em 

áreas de solos bem drenados e profundos, evitando o 

acumulo de umidade o que acarreta o aparecimento de 

doenças na mandioca, como à infecção das raízes pelo 

microorganismo phytophthora drechsleri, um fungo que 

acomete plantas jovens e adultas (MUNIZ, et al. 2006).  

Ao noroeste do Mato Grosso, foi encontrado áreas restritas, 

resultado das altas temperaturas e grandes precipitações 

pluviais, essa condição propicia aparecimento de doenças 

como Cercosporidium henningsii, Cercospora vicosae e 

Phaeoramularia manihotis (BOS, 1978), diminuindo 

drasticamente a produção nessa região. 

 

Figura 3. Zoneamento agroclimático da mandioca para 

região Centro-Oeste do Brasil. 

 

 

 

Considerações Finais 

A região Centro-oeste do Brasil apresenta grande parte de 

sua extensão territorial favorável climaticamente ou com 

pequena restrição por excesso hídrico. Os programas e 

planos para incentivar a produção de mandioca no centro-

oeste do Brasil devem levar em consideração o fato que 

maior parte da região tem restrição ao cultivo de mandioca, 

pelo excesso de umidade do solo, que pode ser contornado 

com adequação da área de plantio. 

As maiores restrições ao plantio da mandioca ocorrem no 

norte do estado do Mato Grosso, principalmente devido as 

elevadas temperaturas do ar e precipitações. 
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